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----------~---------------------------------------------------
!\ TO~ DO 

DECRETOS 
O Gorr•rnador d o 'l'prri tó rio Ft>rl(•rul do Arunp:-1., usando 

da;;; a tribu i~,: ões que lbo cool'•·:·eu os it ens I e \'1!. do ar­
tigq 4°, do L>ecreto.Lei 111'. ;,.~:m, de ~~ de sPtem bro de 
19~3. e tendo em vit>h o qu -.: c,•n-La do proceos u or. fi.l5U/ 
íU-~QT, 

H E S () L V E: 
RE~10VEI{, ('\: onil'in, nos t( 1' 1110~ do i i('•n li. do ar­

t igo !'">6, da Lei nr. l.ill , (e 2'i ,: ,• uthli !.Jio dP 19.):!, o ''~f'Yi­
dur Jost· 1'<' l)dor o ~1ort-il':l , O(' ' I;J •nle do cargr> da classe 
«A», da sé1·ie de clas:-oes tle \ i tt> r. I 1 Tcrrilor·inl, ni·;cl 8, do 
Ouad ro rtu Ftwcionários dn Gorê~·;Jo défte 'l\ rritório, lota­
do na Divisão d e Ert uca(,:.io. para a Divis:lo d(' Seguran<;>a 
c Guarda. .. 

Pa lá cio do Setentrião, em :lhcapa, 12 de c utubro de 1970 
Geo. Jvaohoú ()rm.,:<l lves ~hrtins 

Gvvernadu r 
Cel. Adálvlt''O AIHs Ca\'al ~anti 

SecrC'UHio-íl LJ·ai 

O Governador do Território Fedenl do Amapá, usDn­
do das atribuições que lhe confe~em os itens I e VII, do 
artigo 4.0 , do Decreto- Lei nr. 5.838, d e 21 de setembro de 
1943. e tendo em vis ta o que const:~ do p rocesso nr. 5 . 5~3/ 
70-SGT, 

RESOLVE: 
Tornar sem efeito a P ortaria Go\·ernamental nr. 502/ 

68-GAB, datada c:e 10 de set em:Jro de J9GH, do seguinte 
teor : 

«Conceder, a Severino Eduardo da Silva, ocupante 
do cargo da classe « B•. , dn série de elas 'es de Trator ista, 
nÍ'Iel 9. do Quadro ::!e Fu'lcionarõos do C ov0rno dêste Ter­
ritório, lotado n a Divisão de Obra~· . seis (6) meses de li­
cença para o t roto ele inte:·êsscs ra•·ticula ·cs, a contar da 
data da publi<'aç5o d 0s te ·,to no D;á:-Jn Oficia l do Govér­
no, nos t êrmo:> do artigo 110. ua L::! i nr. 1.'r 11, de 28 de ou­
tubro de 1952" . 
Palácio do Setentrião, em Macapá, 12 de outubro de 1970. 

G eneral Ivanhoé Gnnçnlves rilartins 
Governador 

Cor onel Adálvaro Alves Cavalcanti 
Secretário-Geral 

Divisão de Ob1'tlS 
Contrat o n° 10/FP.ETiVI-70-00 

AOJ·ovo e PL b \ique-se: 
·Gen. Ivanhoé Gonçalves Martins 

Govern<:dor 
Tê<tno de c0ntrato de empr 'Íta da global entre 
o Guvérno do Território F ed,· ra l do Amapá e 
a [i r ma J . lVI. C0s la, Constr,Jtora e lmobit itl ri a 
Ltda., na forma abaixo: 

l -- Preâmbulo 
1. Cor.tr<Jt:mtes: - O Gc. vôrno do Território Federal 

elo Amapá, neste tê rmo denomin<J io GT.:C-AP , repres f> nta­
:h pelo eng0:•lleiro Joaqu' m dP Villtena \Jet .o, Diretor da 
l , ·vtsào de Obras e a fin ra J. M. c;,.~stn, ('(')nstrutora c lmo­
biilarin Ltd:; ., aqui denominada E•npreite r •, com escritório 
estabzlecido a Avenida J>rofessôra Cora d e Carvalho. n° 
303. ncsla cidade, r·epres•e ntada pelo seLt Dir<'tor responsá­
vd t ~ cnico . e;1genheiro Ali ri u Ma;·ques de .Souz'l Rodrigues. 
re~idente nesta cidade. que assina como represe ntante le­
ga l da Lrma. 

2. Local e Data : - Lavrado e assi'1ado nesta cidade 
d e IVIacapá. capital do Território Feder:l l d o Amapá, ans 
fio is (2) dias do mês G.e O<ltuiJro de hum mil novecentos t' 

setent~ ( 1970), no edifício-sede d::.J Divisão de O b ras 
II - F~nianwnto Legal do Contrato 
O preser1te t êrmo de contrato fui autorizad o tendo 

em vist 1 a ap;·ov;;ção e publicação da ata da licitação pro­
posta p ·, lo 1~ iital n" 1:3 '70-DO. n1 q ual a Comissão de con­
corrência :i :lgnu com" a mais vant a~osa 1 proposta da firma 
ac ima re'L.~ ri da. pa ra o~ t1·;.ba lhcsde conslrução do Conser va­
tório Amnpa, nse de rvl:tsitcL 

III - Obj~to . L• c di7.<1Çiiv e Forma de Exe cução dos 
Servi<;<JS 

1. Localizaçi:\o: A Empreiteira se obdga a exe-
cuta r p~; !o regime d e empreitada glob;:~ l os serviços de 
coo ~trução do pré.j io destinado ao Conservatório Amapa · 

, ense de MÚ>ica, nesta capi t<.l. 
2. Formn rie E-...: ecU<;·ão dGs Serviços: - A Empreitei­

r a se obriga a execuca r o'> ser viços na forma dêste contra­
to. obedecendo integra l e rigorosam ente as descrições . 
p lautas . projetos e espPcificações fornecidos pela Divisão 
d e Obras. pass;,ndo tais documentos a integrar êste ins­
tr umento, inclusive os que se r eferem a alterações admiti­
das ou int rod uzidas pelo GTF-AP. 

3. MãiJ-de -Obra: - A Empreiteira de\·erá manter um 
e:1ge1heiro para representá-la em matéria d e ordem t écni­
eJ e suas relações com a fiscalização na obra. Os mestres 
d~verão ser pessoas de expeí'iência e idoneidade técnic:a e 
pessoal comprovada e deverão estar habilitados a presta­
r~m quaisquer escl;;recim.-ntos sôbre o serviço. 

IV - Preçe, Pagamento e Dotação 
1. Preço: - O GTF-AP pagará à Empreitei•a pela 

exec ução dos serviços objeto dêste contrato a imp•1rtâncla 
de du~.:entos e noventa e seis m il , novecentos e trinta e 
quatro cruze iros e SI:'S~edn e seis ce ntavos (Cr$ 296.934,66). 

2. Forma ele Pag:m1ento: - O pagamento da obra 
!ier á feito pela Te~our~ ri a co GTF-AP, logo após rigorosa 
verificação e ace itaçãn pela Divisão de Obras dos serviços 
realizados pela Empreiteira, em parcelas iguais 0~1 supe­
rio r·es a 20° r do valor contratua l. 

3. Dotação: - As de~pesas decorrentPs com o prf.!­
s e nte contrato ocorrerão a c onta das dotações do Fundo 
de P articip:tçào de E;;tados, TPrritórios e Mumcipios -
4.1. 1.0., exercício de 1970. 

V - An iamPntG dos ServiçGs 
1. Cronograma: - Os ser \'iços terão andamento p re­

visto no cronograma apr vvado pela Divi<;ão de Obras, ad­
m itida a toler5 ncia máxima 10°'0• 

2 . . fl·azo: - O pr<>zo para conclusão total dos t raba­
lhos objeto do prPsent e contrato é de duzentos e dfZ (210} 
dias corridos, após o expedição da ordem de inícios dos 
trabalhos. 

3. Multa: - · A Empreiteira f icará sujeita a multa mo­
ratór ia doe duzentos e nov·en ta e seis c ruzeiros t' nPV~':1 ta <:! 

t rês centavos (Cr$ :..96.93), por dia que exceder au prazo 
contrntua l. 

VI - Fiscaliza<;iio e Aceit.aç.'io dos Servicos 
J. Fiscnliwçà0: - :\ G i'F-i\f' fiscalizará a Empreite i­

ra através da Divisão de Obras que rr.an terá ação fiscaliza­
dora de modo sistem:itico e permanente de modo a fazer 
cumpr ir o contra! u e SPUS anexos. 

2. Aceita1.;ãc, dos Se •·\"iç:,~: - l\. Di\'isào de Obras 
aceitará os serviços que est,\ erem de acôrdo com as espe­
cificações. Os serviços ou operários que não corre&pondam 
as necessidades d·1 obra e ás condições pactuadas caberá à 
Empreiteira r e fazê· los ou sub:> tit.uí·los dentro do prazo de 
48 horas . A aceiwçào final da obra não acarretará de m odo 
a !gurrt a e xoneração da Empre ite ira e seus técnicos da r es­
PG.rlSabHidade civi l e técnica por eventos decorrentes ou 
relaciona dos com a execução dos serviços convencior..ados 
e dados como aceitos. 



3a. e 4a.-feiras, 13 e 14 de outubro de 1970 DIÁRIO OFICIAL 2a. pãg . 

------~----~---------~·------------------·-------
A'! ~rpartlçiles Públicas [ 

'I'e:n .ü;rlais <leverão remeter 
~ _exp~dleute destin!ldo à pu- 1 ol:ca~:ao nes te DIAfUO OFI-

1 CIAI· dülriamen1P-. até às 
L:1.:1~1 noras, exw}tn aos s:;ba- I 
rios IIUaJHio dPverào fazê-lo 
11t6 :t<; 1 U> • horas 

A.~ reclamaçi'ie~; perlint>n­
Lcs A matérir. r etribuida, nos 
casos de erros ou omissões, 
dt>Yeriio ser for muladas por 
e"ct·llo, à Seção de Redação, 
àll.- il às 13,30 horas, no má­
x imo até 72 ho r as após a 
S!l.llla dos órgãos oliciais. 

EX PEDIE I\JT E 
DIHETOR 

CARLOS DE ANDRADE PO~TES 

DIÁRIO OF"ICl.AL 
tmpresso uas Oticinas da lmpr.?.nsa O!icl11l 

~lACAPÁ - T. F. Al\1APA" 

ASS I NA T U 
Anual 
Semestral 
Trimestrt~l 
Número avulso 

RAS 
Cr$ 7,~0 
Cr$ 3,GO 
Cr$ 1,45 
Cr$ 0.05 

1 As Repartições Pübi!C'n~ 
cingir-se-âo às aBsinaturaa 
aD>uai H renovada~ nté 2:1 de 
feverelr~ de cada :tno e à~ 
Iniciadas, em qualquer (·p.oca 
pelos órgãos CC'mpetentes. 

I A fim de possibilitar m 

I r (' rTJCS!iH de v:dôrrs ncont p~> ­
ni.Jados d '..\ escla rrcimentos 
quanto A e:ua a;.>!icação. soE· 

I citamos usem o:; interessao os 
prcferencta lmenl<' chcqut' riU 
vale posta'. 

0~> suph:• mP.u tos liA <'lll· 
ções dos órgãos oficiniR rla 
se rl)m ecerão aos assina ntrl' 
f] Ue as sol:cita.rem no alo só­
assinatura. 

Os originais dt'verílo s er 
..iatt:ngrafados e autenticados, 
::es'latvadas, por quem de di-
re1to, rasuras t' P-menJas. «nRASlLL\ - f.ste Diário P ticia.l é encontrado para. lf'itu- O funcillltárlo público tr ­

ra no Salão N:tcional e h;tanacion~l da Imprensa, da 1 dera!, terá 11111 d e~con to • de 
E~,cetuadas a& parrs 0 ex- COOPER PRESS, no Brasília InlJlerial Hctel.» 1 l0°,o· Pat·u fazer JUS a es te 

tP.rJOr, que serão E'" mo r e lfp:·C"r. nto. dl' \'erá provt.r esta 
a~t~ai,, as <l~sinaturas ~o(ler- Pr.ra fn.cililar aos af.lsinan-1 A fim de evJln r solução I condição no :I tO ela aRsinarura, 
~~ ~~~1 torn~r, em qm.lqner tesa veri!J ~ação do prazo de de cont;nuidarle no recebi- ! O de cus to cada exemplar 
~~ ·· · por eis meses ou urn \'alidnde de 8uas asRiuaturas, mt:nto dos jo::nai::;, d t' v e .::n · atrazado dos ó rgãos do ofi-

0· . 1 na p<~rte Buperior do enderê· os assinante~ providenciar 11 ciais será. no venda a \'Uh-a 
As asstnatnrn!:l vcncida51 c;o viio impressos o nt.lli t>l'O respectiva r<"Jovaçr:o com I aC"rescicla d t! :'\l..'r$ 0.01 se 

pv~er~u set suspent•as sem do talão de regi:-;tro, o mês e antecedência mínima. de triu- 1 do mesmo an.), c de N ~r S 
avtso préviO. o ano em que fin dar:.i. tu (BO) dias. 1 0,02. por ano decon1Jo. 

VII - Rescisão do Contrato 
1. Rescisão: - O contrato poderá ser rescindido uni· 

lateralmente pelo GTF-AP ou bilateralmente atendida sem­
pre a conveniência administrativa a critério do GTF·AP, 
caberá a rescisão do contrato independente de interpelação 
judicial ou extra-judicial, quando, a Empreiteira: 

&} não cumprir qualquer de suas obrlgaçõeã contra­
tuais; e 

b) transferir, no todo ou em parte os serviços sem a 
prévia autorização do GTF-AP. 

2. Indenização: - Na hipótese do item 1 desta cláu­
sula, a Empreiteira caberá receoer unicamente os valores 
dos serviços executados até a data da rescísão. 

VIII - Fôro 
Para as quest 3es decorrentes dêstP. têrmo elege-se o 

Fôr0 da cidade de Macapá, capital do Território Federal do 
Amap:í. 

Eu, Délcio Ramos Duarte, Coordenador da Divisão de 
Obras, lavrei o prcsent<'! têrmo em quatro (4) vias, que vai 
ass inndo pelas partes convencionc:.das. pelas testemunhas e 
por mim. 

!V!ac3pã, 05 de outubro de 1970 

Eng2 Joaquim de Vilhcn:t Netto 
Diretor da Divisão de Obras 

Alírio Marques de Soun Rodrigues 
Empreiteira 

J osé Aleixo da Silva Lima 
Testemunha 

LeonE-l Nascimento 
Testemunha 

Sr. Délcio R .. mos Duarte 
CoorJenódor 

Divisão de Obras 
Aprovo c Publique-se: 

Gen. Ivanhoé Gonçalves Martins 
Goveru:.~dor 

Contrato n•. 11/MEC-70-DO 
Têrmo de contrato de empreitflda global entre 
o Govêrno do Tern tcrio F'l!lit~;· .. l do Amap:\, e 
a fi rma Construtora c lrnobillá<i;l l'oosêca Ltda .. 
na [orma abaixo. 

I - Preâmi.Jule 
1. Contratan tes:- O Gc•Vêl no do Ter r. tório Feden1l 

do Amapá, ne~ te têrmo deoominnJo GTF-AP, :·epresen tado 
pelo cngenbeit·o Joaquim de "\ i lheua Netto, Di re tor da JJt· 
visão de Obras e a !trma l;oustrutora e !mobiliá ria Fonsê­
ea Ltda., aqui d~nomlnada Emprcit!\ira. com escritório es- , 
tabelecido a Avenida Raimundo Alrarcs da Costa, s/n, 
ne sta ciciado, representada pelo seu Procurador Sr. José 
Policarpo de Miranda, rP.sidentc nesta cidade que assina 
como representante legal da Urma. 

----·----
2. Local e Data:- Lavrado e a~sinado nec;tu cidade 

de Macapú, Papital do 'l'erritót·io F<>deral d•• Anw pt'l . r.o 
ediHcio-sed e da Di•:i~;uo do Obras du G'l'f"-Al', uos t'eis (til 
dlas do mês de outubro oe WíO. 

li - Fundamento Legal do Coulreto 
O prcF:ente tr rmo de contrato foi autorizado pelo 

Exmo. Sr. Go\·ernador, tendo em vis ta o re~ultado da 
apuração das propos tas apresentadas pela Comissã o, qu e 
adjudicou os trabalhos à firma Construtora e Imobiliária 
Fonsêca Ltda .. detantora da oferta mais vantajosa. 
III - Objeto, Localização e Forma de Execução dos Serviços 

1. Objeto do ContL·ato:- A Empreiteira se obriga a 
executar pelo regime lle empreitada global, os serviços 
abaixo discrirr inados, no G. E. Coaracy Nunes, nesta capital: 

a) lnstalaçüo de um poço, caixa d'água (in terna ao 
prédio), com capacidade para 1000 litros e instalação de 
uma bomba elét rica: 

b) Cons trw;iio de um muro divisório do terreno, com 
respectivos pcrtões de acPsso, em fe rro galvanizado; e 

c) Construção de uma calçada tipo passeio, frontal 
ao prédio. 1 

2. Forma de Execução dos Serviços:- A Empreiteira 
se obriga a executa r os serviços na forma dêste contrato 
obedecendo integral e rigorosamente as descrições, plan­
tas, projetos e especificações fornecidos pel a Divisão de 
Obras, passandc tai s documentoa a integrar hte tnstru­
mento, inclusive os que se referem a alterações admitidas 
ou introduzidas pelo G'l'F'-AP. 

:·L Mão-rle-Obt·a:- A Empreiteira deverá manter um 
engenheiro pa1·a representá-la em matéria de ordem téc­
nica c suas re lações com a fiscalização na obra. Os mes­
t res deverão Rer pessoas de experiência e idoneidade téc­
nil'a e pr·s~ou l com provada e deverão es tar ha bilitados a 
prestarem quatsquer escla recime ntos sô bre o serviço. 

LV - Preços, Pagamento e Dotações 
1. Preç.o:- O GTl-?-A P pagará a Empreiteira pela exe­

cução dos se rviços objeto dêste contrato a importância de 
sessenta e dois mil, trezentos e sessenta e um cruzeiros 
(C rS ti2.3Gl ,OO). 

2. Forma de PHga m<'nto:- O pagamento da obra será 
i ..li lo pela Tcsout·aria do GTF-AP. logo após rigorosa fis­
calização e acei1aç~o pela Divisão de Obras dos serviços 
n)alizados pela Em~reit eit'!l. em parcel&s iguais ou supc­
rioreo a 20° 0 elo valot· contratual. 

3. Dotaçüo:- As despesas decor rentes com o presen­
te contmto, serão custeadas pel11s dotações do Miuls téJ•to 
de Educação e Cultura - Pnsioo prima rio - recursos de­
fl!ridos pa ra o corrente exct·cíeio. 

, V - Andamento dos Serviços 
1. Cronograma:- Os serviços lerão andamento pre­

visto no cronograma aprovado pela Divisão de Obras, ad­
mitida a toleráncia mf'lxima de l O%. 

2. Prazo:- O prazo para conclu são total dos trabl\lhos 
objeto do presente contrato é de .noventa (90) dias a par­
tir da data da expedição da 1". ordem para inicio dos tra­
balhos. 
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il. Multa:- A Empreiteira ~iea rá sujeita a multa mo-
1'alória do ~<essc illa c dois er11ze:ros e tr in ta e sl'i;.o centa­
vos (GrS 6~.:~6) , p:J r dia qu e exced Pr ao prazo cnnlra tu ai. 

VI - FJscalizaç•;lo e Aceitação dPs S e rvh;os 
I. Fiscal iznç:io: · O GTF-Ar t"isealinrá a Empreiteira 

atravó~ ela D i v1~11o de Ubras que manlet·a ução flsca liza­
-do~a de mudo <~iStPfl át!<.:o c pormane ilte de modo a fuzer 
cu.1u pr ir· o contrat0 e ~eus :1 nexo~. 

2. i\r:eitação do -; Serviços: - A l ~ ivi!>ão de. Obras 
aceitará os sp rviços q1te e~tivt)rcm do acõrdo com as es­
pecil"icações. Os scrv1 ços ou ope~ario!; que níio co rrei!p~n­
<lum as necessidndes da obra e às co l dições pactuadas, 
ca berú a Em prei tcira r efaz<•-lo~ ou tJ ulJs ri tu i-los dentro do 
prazo d~· 4~ lllll'il 11. A ace ilac;ão fiual da obru nilo ac t~·re­
tará de rnl!tlo al;!IJ;n a exonera·~áo da i~rn pl"e i teira e seus 
téc nicos da n :B[hllS11bil1d >vic civi l e téc:dca por eventos 
c1t•corrc ntes r.u rclacionudns co:11 a execução d os servi­
ços conveneic•narlo f: e (!'Idos como ace1tu.'. 

YJJ - Hescisfil) do Contratu 
1. !1t>sci.sii.n: - O Coutrato ro le rA ser r escindindo 

unila\(' t' lllmen te pelo GTF-AI' ou bilatl'ralnwFlte, atendida 
~emp:·e a eonve niPn..:ia. adnr' n i:. trati ·ta e a cr1tério ti o 
GTF-AP caher·á a res c1s~o rio euu trato lfldPpender• te de 
i11 tcrpelação judicial ~>ll r:o-:tra-jud,eial, quando a Emp re i­
tei ra: 

a) nã ;; cumprir qualquer dns suas obrig-ações C(ln­
.t ratuais; e 

IJ) transferir, no t0 r!o ou em !':!l'IP. os servi(; os srm 
prévia autorização uo UTI'-:\P. 

2. I ode nizaçã(J:- Na hipótese tln item [ des ta cláusu­
la, a Empr r, itt•ira cabt'rtl n';oeb!' l' itni..:an~ ento o~ valores 
do!! SOl'Vi<,;os execntad(·S até a tlata tia :·escisào. 

Vlll - Fôro 
Pura a,; q uestões d eco rren tes dôRt~ contrato e l8ge-se 

o fôro da cidade de Maca pá, capital do Território Federal 
do A ma pá. 

Eu. Ot:lclo Ram us Dna rte, Coor dfnador da Divisão 
de Obras, lavrei o presente t êr··no e m ·{Uatro (4) vias q ne 
seguem assinadas pelas partes conven cionsdas. pelas tes­
temunhas e por mim. 

Macapít, Oti d e outubro de lfl?O 
Eog.0 Joaquim de Vi!ben a Ne tto 

Uiretor da Divisà o de O":>ras 
J osé Poliearpo d e MiralHlr! 

F.mpreiteira 

Murilo de A lmei:Je. Moreira 
Tesl emu nlln. 

\\"Rlter Perei ra do Carmo 
Tes te munha 

!Jólc:io Ramos Duarte 
Coot·denador 

Divisao de Te?Tas e Colonização 
SEÇÃO DE TERRAS 

EDlTATS 

- De ord e:n do senhor Diretor da. Divisão de Terras 
e Colonização, t uruo púb li co q11e, \Va1demar F erre ira da 
Silva, br nsilei ro, Cat!ado, Agric ultor, resi .lente e domici liado 
na CGJ!ônia Agrícola do Mat!lpi, Ln un '.cípio d~ ,Macapá, 
r equereu 1.1 os têrmutS do artigo 133 e seus §§ e R U nico d o 
artigo 2U3 d o Dcc re to-iei nr. 9. i~O. dtl 5 d e se tembi'O de 
1946, Vcença de OcupCJção d e 1111 lote de terras s itu11do 
na Colôni a Agrfeo la do Matapí, atn·anw3od o uma á r ea de 
ilO hectares, ressalvados os tern:·uos d e marinha porven­
t u ra exis tentes di s tando da linha divls0 ria d o Território 
~acionai mais de 160 quilômetro~ qu e o reque!'ente pre­
t ende para d esenvolver os i. r a ball10s da indústria agt·icola. 

Ue acôrd o r,om a planta da Cc· lônia existente na 
DTC, o lo te ora requerido tem as Sl'g uintes i ndieaç,ies e 
limitt>s: Lo te nr 32. faz fr e nte ;Jclf,i à li; ha «B,; limill.mrl o­
se pe lo lad o esquerdo co1a o lo te de terrJo~ nr. JO; pelo 
lado rlirelto com o lote de te rras or. 34 e fu ndoa com o 
lote d~ ter ras nr. 2:! da li nha «F», mediudo 300 mctrotl 
de frente por 1.000 J itos de fu ndos. 

E, para q ue se não al<'gue ignorância. set·á l>ste 
publi~ado pela Imprensa Oficial e u[i>:ado pelo prazo d e 
trin ta (3UJ rlias à poJ·ta do edHicio desla He parti~: :io. 

Macapii, 6 úe outubro de 1970. 

AUrerfo Luis Du arte de La-Rocq ue 
Chefe rta ::i(::ção de 'l'er:·as 

R.D. nr. 14.622 - d e 23-09-70 1.0 

DIARIO OFICIAL 3a. pág. 

De ordem do senh or Oi re rnr da Divi::;ão de Te rras 
r Cvloniza.;ão trnno público que Lanrean_o, P ires, bt·a; il~lr?, 
casado, Agricultot·, residente e domiCil iado na Co loDJa 
Ag rícola ~:o Mutapi, mun icípio de Ma;c~pá, reque ~eu ~1os 
têrmos do artigo l3;l e seus §§ e § U 01co d o art1g:o 203, 
dn Decreto-lei ur. [1.760, de fl de setembro de 1946. LICen ça 
de Oeu p!1~~ii~> de um lote tJe te rras situado na ColànHl 
Agrícola do Murap í, alJraugendo uma área de 30 h?ctares, 
rcssalve.dPS os r.er renos el e marinha porventura existe ntes 
dlsta odo da liohLJ. di visória fio T erritório Nacional mllis 
de l flO quilômetros. que o requerente p retende pa ra dar 
prosseguime nto aos trabalhos da indüstria agrícola. 

De acôrdo com a planta exis tente na . DTC, o lote 
prctenrtitln rem as seguintes indicações e llm1tes: Lote_ n~. 
48, faz fraote para a margem dit·e lta da l!nha «C»; limi­
ta ndo-se pelo lado direito com o lo te nr. 50; pelo }ado 
esq uerdo com o lo te nr. 4ti e fu ndos com o lote nr. o5 e 
te rras do Campo Verrdo. medindo 300 metros de frente por 
1.000 ditns de fundos . 

E. para que se não alegue ign orância, será êste 
p ublicado pe la Imprensa Ofit.:ial e alixado pel~ prazo de 
triutu ( ;Jii) dia s à porta do edifido desta Rrpart1çao. 

~laca pfl, 7/ 10/70. 
Alfrec1n Lnís Duarte de La- Rocque 

< 'hcfe da s~~r;ão de Terras 
KD. nr. 11.515 - .15-9-íU - r.o. 

- De ord t>m do Senhor Diretor da Divisão de Ter­
ras e Coloniza~·ão, torno público qa"! . Manoel Heitor da Sil­
va, brasil eiro, casado. A gricultor. r esidente e domicilado na 
Colônia Agrícola do Matapí, municipio d e Macapá, requereu 
n os tê rmos do a1·tigo 133 e seus §§ e § Único do a rtíg~ 203, 
do Decre to-lei n.0 9.760. de 5 de setembro de 1946, LICEn­
ça de Ocupação de um lote de terras, situado na Colônia 
Agr ícola rlo Matapí, abrangendo uma á r ea de 30 hect3res, 
ressalvados os terrenos de marinha porventura existe r. tes 
di stando da linha divisória do Território Nacional mais de 160 
quilômetros, que o rer:~uerente pretende para dar p rosse­
guimen to aos trabu lhos de explor ação da indústria agrícola. 

D e acôrdo com a planla da Colônia do Matapi, o lote 
requerido tem as seguintes indicações e limites: - Lote n° 
7, fazendo f r ente pa ra a Linha «C•; li mitando-se pelo lado 
direito com o lo te n° 5; pelo lado e:>querdn com o lote n° 
9 e fundos com o lote n° 23, da linha «H », medindo 300 
metr os de fren te por 1.000 ditos de fundos. 

E, para que se não alegue ignor ância, será êste publi­
cado pela I m pre nsa Oficial, e aflxado por trinta (30) dias à 
porta do edifício desta Repart içiio. 

Maca pá, 7/10/70. 
Alfredo Luís Duarte de La-Rocque 

Chefe da Seção d e Terras 
R.D. n° 14.621 - 22-9-70 - I.O 

- De ordem do Senhor Diretor da Divisão de Terras 
e Colonização, torno público que, I rlon Nazaré Siqueira 
Ataide , brasileir o, solteiro, Técnico Industrial, residente e do­
miciliado nesta cidade, requereu n os t êrmos do artigo 133 e 
seus §§ e § Único do artigo 203, do Decreto· lei n.0 9.760, de 
5 de setembro de 1946. Licença de Ocup::~ção de uma área 
de t erras situada na localidade denominada Ilha do Mi r i, 
município de Macapá, abrangendo uma área de 8.71.25 hec­
tares , ressalvados os terren os de marinha porventura exis­
tentes d istando da linha divisória do Ter ritório Nacional, 
mais de 160 quilômetros que o requerente pretende para 
dar início aos t rabalhos agropecuário. 

De acôrdo com a plant:.~ existente na DTC, a área 
pretendida tem as seguintes indicações e limites: - Lote 
n.0 19, faz frente para a m argem esquerda da estrada «A», 
por onde mede 205 met ros; limitando-se pelo lado direito 
com o lo te n.0 20 com a extensão de 335 metros e fundos 
para o lago dos 1ndios. lote totalmente demarcado. com uma 
úrea de 8.71.25 hectares. 

E. para que se ni::o akgue ignorân c ia, será este publi­
c<tdo pela Imprensa Oficial e afixado pe lo pruzo de ,30) 
dias à port a do edifício desta repartição. 

Macapá, 9/ 10/ 70 
Alfredo L·.1ís Duarte d e La-Rocque 
Chefe da Seção de Te rras 

R. O. n.º 1-1.213 - 3-8- 70 I.O. 

Preço do exemplar: 
Cr$ 0,10 
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Serviço Autônomo de Água e Esgôto 

Plano ~A_plicação n.0 or/7c:_-SAAf!::_ 

O presente Plano de Aplica<;ão, destina-se a 
continuação das obras do Palácio do Govêrno, Pro­
grama Administração - Projeto 01.01.1.243 -
Construção do Edifício Sede do Govêrno - Cate­
goria Econômica - 4. 1.1.0 - Obras Públicas. 

R ES UlVL 0: 

Aprovo e Autor izo 

Genera l Ivanhoé Gonçalves Martins 
Governador 

a) Sistema de Distribuição de Agua. . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . ...... . ... . ..... Cr$ - 9.000,00 

b) Sistema Coletor de Esgôto. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . .. . . CrS - 5.150,00 
Cr$ - 14.150,00 

Serviço Autônomo de Água e Esgôlo 

Plano de Aplicação 

1 -Sistema de Distribuição de Água 

a) Fornecimento e assentamento da rêde de 
distribuição de água; 

b) Fornecimento e instalação do sistema 
elétrico; 

c) Execução de quatro (4) tanques em alvenaria 
de tijolos e conereto armado; 

d) Fornecimento e assentamento de duas (2) 
Moto-Bombas com capacidade de 5.000 1/h; e 

e) Construção de um (l) tanque em alvenaria 
de tijolos e concreto armado, com capacidade de 50 
metros cúbicos. 

2 - Sistema Coletor de Esgôto 

a) Assentamento da rêde coletora de Esgôto; e 
b) Execução de caixas de visita. 

Aprovo e Autorizo 

General ·Ivanhoé Gonçalves Martins 
Governador 

VERBA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ - 9.000,00 

VERBA... .. . ..... . . ... .. ...... Cr$ - 5.150,00 
--- --

To t a 1 Gera 1.... ....... Cr$ - 14.150,00 

Importa o presente Plano de Aplicação na quantia de quatorze mil cento e cinqüenta cruzeiros 
(Cr$ 14.150,00). 

Macapá, 5 de maio de 1970 

Desportivo Saúde 
Clube Interno da Divi ~ão de Saúde 

ESTATUTO 
(Continuação do número anterior) 

Ili - Ao Secretárin-Gel'::tl: Or~aniz~ r. orientar e 
manter em ord('m todüs o" s ' n ·iços da secreta t·ia; Secre­
lariar as reuniõ t>s de Assembléia Geral e da Oiretol'ia; 
Fazer convocações para as reuniões; l{~gi !>trar c manter em 
ordem o cada.•tro de assoria!los: Org-mizar e manter em 
ordem os arquivos do Clube, pi.lra fácil acesso c t xame 
por pnrte de interessados. 

lV - r\(l 1° Tesoureiro: Organizar e orient1r a escri­
ta cont ',bil do f'Iube;Or:ranizar os Balancetes; Arrerarlar a~ 
re ·eitas l' p~g:Jr ;,s despesa!', devidumcntc autorizJ.rla~; 
Mantct· em orrlcm a escrituração dos ltv ::os contábeis. 

V - Ao 2° Tesoureiro: Substitui!· o 1°. Tc~ou:·ciro 
Nil seu.:: impecli1wnws: Pr('panr or; Balmc<'ll'S e PSl'rlln­
rar o<; livros co•llábeis <la Teso uraria; Auxiliar o 1°. Te­
soureiro uos mhteret~ de cargo. 

\'1 - Ao Dirctor-Sorial: O·g:!ni7. \r e fuc r rt>alizar 
pro,.,r.una;; socia!,-recrcati'l"os; C t111mlar o melhor con;.rra­
ça 'nl!nto entre os associados; Oar co 11lcc:imcnto aos sócios 
e intere.ssJdos de program,1:; dP traba!l10 dl'senvolvido 
pela •lirctoria; Auxiliar a sect·ctar!a no.s ~e rviços correla­
tos com &ua função. 

1H - Dos Sócios 
Art. so. - Somente podNilo ser inscritos ao quadro 

Social deo. digo do Dcsporlivo Saúde os h:ncionais ter-

José Maria Papaléo Paes 
Chefe do SAAE 

ritoriais. lotados nv. Divisão de Saúde, devendo preencher 
ainda, as seguintes exigências: 

a) .".catar inteiramente as determinacões da Direto­
ria ; 

b) Cumprir c [azer cumprir as normas estatutárias; e 
c) Possuir ('Spírito associativo e p~incfpios de mora­

lirlade. probi(lade e senso de solida t·iedad e lwmaua. 
Art. !l'l. - Para ser admitido como sócio, o funcio­

nário cumpri rá: 
a) Preencher uma PROPOSTA, com id entidade indi­

vidual c funci onal; e 
b) P11gar uma. taxa de inscrição (j 6ia) de dez cruzei­

ros (CrS 10,00) e uma mensalidade de dois eruzoiros 
(CrS 2.00). . 

Paragrafo Uolco - A Diretot·ia ju•gará da conveniên­
, ia ou não da admissã o do proposto. 

Art. 10°. - O Deso·,r tivo Saúde admitirá duas cate­
gorias de sócios: Ht>110m~'it )B e Contl'ibuintes: 

a ) Sol'ios Bt·neméritos serão todos aqueles que cou­
t ·ibuirem de f l l'lra exc<'pcic•nal e mlritória, direta ou in· 
uirctamculc, em benel'ício dü Clube; c 

b) Sóc:io,; Contribuintes srrilo todos aqueles que pa . 
g u·em mcustdtd:tdes e estão 8ujcito ús normas el:ltatutá­
r ias. 

Art. 11°. - Aos sócioR Beneméritos será oferecido 
um Diploma. em se :;l':ão de Assembléia Gera l ou de Dire­
toria, devendo, co n:;eqüentemente, constar em ata. 

Art. 12°. - Aos sócios Contribuintes será oferecido 
cartão de identificação, no ato da aditiissão. 

(Continua no próximo número) 


	

